Reflexões e Atividades sobre Ação Social para o Culto Infantil
Este manual consiste em 4 reflexões sobre o tema Ação Social. A idéia de produzir este material surgiu porque a Convenção Batista Brasileira considera maio o mês de Ação Social. Trazer os ensinamentos bíblicos sobre este tema para crianças é uma idéia fascinante! Estamos orando que estas reflexões bíblicas possam tocar o seu coração e o das crianças da mesma forma como tem tocado os nossos corações.

Os temas das reflexões estão descritos abaixo, e as reflexões seguem um formato padrão. Recomendamos que leia as aulas com antecedência, pois algumas requerem uma preparação prévia.
Temas: 

1º Domingo: Cuidar dos órfãos, viúvas e estrangeiros.
Êxodo 22:21- 23, Deut 14:28,29  
2º Domingo: A voz dos explorados.
Neemias 5 

3º Domingo: As escolhas de Jesus 
Mateus 2:13-15, 4:18-22, 27:57-61, 28:1-10

Marcos 11:2,  Lucas 2:4-7, 23: 33, João 3:1-15 
4º Domingo: Dois encontros com Jesus
Lucas 19:1 a10, Marcos 10:17 a 22

Formato das aulas: 

1. Despertando a curiosidade das crianças – 5 min

2. História bíblica – 10 min

3. Versículo – 5 min

4. Aplicação – 10 min

5. Atividade – 15 min

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~

1º Domingo: 
Cuidar dos órfãos, viúvas e estrangeiros.
Êxodo 22:21- 23, Deuteronômio 14:28, 29
1. Despertando a curiosidade das crianças – 5 min
[image: image6.wmf]
Mostre uma placa de trânsito e pergunte às crianças:

Quem ja viu esta placa? O que ela quer dizer? Para que serve? 
O que aconteceria se ninguém obedecesse as leis de trânsito?
Deixe as crianças expressarem suas opiniões. 
Nesta rápida discussão elas devem desenvolver o conceito de que leis são importantes para proteção do cidadão, e não obedecermos as leis de trânsito pode causar desastres.

2. História bíblica – 10 min

Texto base: Êxodo capítulos 20 a 22, principalmente 22:21 -23.
A Bíblia nos conta que Deus escolheu um povo para ser o o seu povo. Deus amava muito esta povo.  Deus queria que eles vivessem bem uns com os outros e fossem muito felizes. Por isto Deus chamou Moisés, o líder do seu povo, e entregou a ele as regras para que o seu povo vivesse bem. 

Alguém aqui conhece os 10 mandamentos? Pois é, os dez mandamentos são regras dadas por Deus para que o povo vivesse em paz. Alguém conhecesse algum dos mandamentos?  (Êxodo 20: 1 a 17). 

No entanto, além dos 10 mandamentos, Deus também falou a Moisés outras regras muito importantes, que tinham que ser seguidas para que todos vivessem bem. Estas outras regras nos ajudam a entender como Deus quer que vivamos até os  dias de hoje. 
Naquele tempo o povo de Israel vivia em tendas, e a maioria das pessoas viviam das plantações. Então se o marido morria, era difícil para a viúva fazer todo o serviço de plantar sozinha, e por isto muitas vezes não tinha o suficiente para comer. O mesmo acontecia com os órfãos. 
(Explique o que quer dizer órfão e viúva).
Muitas pessoas de outros lugares vinham morar com o povo de Deus, eram os estrangeiros. Por ser estrangeiros, eles não tinham terra para plantar, e por isto não podiam plantar para comer. Então uma das regras que Deus deu, que era MUITO importante, era para o povo não maltratar as viúvas, os órfãos e os estrangeiros, mas alimentá-los, dar comida para eles. Não cuidar de uma pessoa quando ela está precisando é maltratá-la. Deus é bom, Deus é muito bom, cuida de todos e quer que todos sejam bem cuidados.
3. Versículo – 5 min

Em anexo temos impresso Deuteronômio 14:29. Corte o texto em pedaços e cole na lousa. Peça para as crianças lerem e explicarem o que quer dizer. Depois vá retirando palavras da lousa, uma a uma, para as crianças o versículo todo. 
4. Aplicação – 10 min
Baseado na história, pergunte as crianças como poderíamos obedecer este versículo na igreja. 

Existem viúvas na nossa igreja? e órfãos? e estrangeiros? Hoje em dia os estrangeiros talvéz possam ser aquelas pessoas que vieram de outra cidade e ainda não conseguiram arranjar emprego. Se não tiver viúvas ou órfãos na nossa igreja, que estão passando necessidade, será que existe alguém assim no bairro? O que as crianças poderiam fazer para cuidar destes órfãos, viúvas ou estrangeiros?


Converse com as crianças sobre este assunto. Ouça idéias das crianças e planeje alguma ação concreta que possa ser realizada durante este mês de maio. Pode ser recolher roupas, alimentos ou brinquedos para uma pessoa que esteja em situação difícil, ou talvéz fazer uma festa de aniversário para algum órfão, viúva ou estrangeiro pobre (ou alguém do interior). Se não souber de ninguém aniversariando nesta data, pode-se organizar um chá da tarde para alegrar alguém que esteja passando por situação difícil.

Estas ações sempre trazem muita alegria a quem oferta e quem recebe,  e acima de tudo traz a bênção de Deus, pois estamos obedecendo um mandamento dele.

5. Atividade – 15 min

Desenho livre: Baseado na conversa e decisão feita no ítem anterior, encoraje cada criança a fazer um desenho representando a ação a ser tomada. Se for uma festa, a criança pode desenhar a festa, os comes e bebes, ou o convite. Se for juntar doações, as crianças podem desenhar as doações que pretendem arrecadar.
Encoraje cada criança a levar ao seu desenho e conversar com os pais sobre a lição. Marque um horário a realização da ação, ou um horário para planejar a realização da ação. 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~

2º Domingo: 
A voz dos explorados.


Neemias 5 
1. Despertando a curiosidade das crianças – 5 min
Faça dois cartazes, um com a palavra JUSTO e o outro com INJUSTO. Coloque cada cartaz em um lado da sala. Converse com as crianças sobre o que é uma coisa justa, deixe elas falarem e depois leia os textos abaixo, um a um. Após a leitura de cada frase, cada criança deve decidir se a situação é justa ou injusta, e se posicionar embaixo do cartaz correspondente. 
Você pode acrescentar outras situações, dentro da realidade local.

1. A equipe de futebol de Pedro ganhou o campeonato. O prêmio era uma caixa de chocolate, que o treinador só pode entregar no dia seguinte. Como Pedro era o capitão, o treinador entregou a caixa na casa de Pedro. Pedro decidiu que, porque ele que tinha feito a maioria dos gols, só ele merecia os chocolates e comeu todos sozinho.

2. A classe do terceiro ano resolveu fazer um lanche coletivo. A professora avisou que todos deveriam trazer a sua contribuição. Paula não tinha nada em casa para trazer, mas mesmo assim pode participar do lanche.

3. Patrícia e Adriana são muito amigas, mas a mãe de Adriana não a deixa ir para a festa de aniversário de Patrícia porque os pais das duas são brigados.
4. Toda vez que a professora saia da sala, João humilhava Marcos, dizendo que o pai dele não prestava. Isto deixava Marcos muito triste, mas ele era tímido e nunca sabia como responder. A professora não podia fazer nada porque de nada sabia. Um dia, Marcos não aguentava mais e pediu para Amanda ajudá-lo a contar para a professora. A professora chamou cada um dos meninos em separado e resolveu a situação de maneira sábia.

2. História bíblica – 10 min

Texto base: Neemias capítulos 1 a 5, principalmente 5: 1-19
Hoje vamos ouvir uma história que também trata de um caso de injustiça, que foi resolvido porque as pessoas trabalharam para isto. Lembra do povo que Deus separou para Ele, de que falamos a semana passada? Pois é, a Bíblia nos conta muitas histórias do que aconteceu com este povo, os israelitas. Hoje vamos ouvir umas destas histórias. 
O povo de Deus passou por um período muito difícil porque a principal cidade deles, Jerusalém, foi destruída pelos inimigos, e ficou assim por muitos anos. Naquele tempo as cidades eram muradas, então a primeira coisa que eles precisavam fazer, era reconstruir os muros, pois eles garantiam proteção da cidade contra inimigos. Os israelitas estavam com muita dificuldade de reconstruir os muros porque eles gastavam muito pagando impostos para o rei do povo que invadido a cidade deles. De toda a comida que eles plantavam e colhiam, parte tinha que ser enviada para este rei, e quase não sobrava nada e nem tempo para eles poderem reconstruir os muros. 
E e aí que entrou uma pessoa especial... Neemias era um homem muito correto e temente a Deus. Ele era israelita, mas tinha um trabalho muito importante no palácio e o rei gostava muito dele. Um dia o rei percebeu que Neemias estava triste, e perguntou o porquê. Neemias respondeu: 

- Como posso não estar triste se Jerusalém, a cidade do povo de Deus, está destruída? 
- O que você quer que eu faça por você? - Perguntou o Rei.

- Se o senhor está contente comigo, deixa que eu vá reconstruir os muros da cidade.
O palácio onde o rei e Neemias moravam era bem longe de Jerusalém. Então o Rei deixou Neemias ir a Jerusalém. 
Quando Neemias chegou lá, começou a organizar o povo para reconstruir as muralhas. Mas logo ficou sabendo de uma outra situação que o deixou muito triste.
Dentre as pessoas do povo de Deus que moravam em Jerusalém, alguns eram os governantes. Estes começaram a cobrar impostos dos mais pobres entre eles, gente que fazia parte do povo de Deus, como eles. Estes impostos que os governantes estavam cobrando eram além dos que o povo ja tinha que pagar para o rei. Por causa disto, os mais pobres trabalhavam muito na terra, mas quase não tinham o que comer, pois tinham que pagar tantos impostos. Muitos tinham até que vender seus filhos como escravos. 

Os mais pobres contaram para Neemias o que estava acontecendo, e como os governantes estavam os explorando. Neemias ficou muito triste ao ouvir isto, e a primeira coisa que ele falou para os governantes foi: 

- O que vocês estão fazendo é errado. Vocês deviam temer a Deus e não explorar o povo. Perdoem as dívidas deles. 

Neemias tinha autoridade para dizer isto, porque ele, por causa do seu temor a Deus, já tinha perdoado dívidas do povo.

Os governantes perceberam o erro deles e disseram: 

- Você esta certo, nós vamos perdoar a dívida deles e parar de explorá-los. 

Esta situação de injustiça foi resolvida porque as pessoas que estavam sendo injustiçadas tiveram coragem de falar, e porque Neemias, que tinha autoridade, falou com as pessoas responsáveis.

Quando isto foi feito, todos que estavam ali louvaram ao Deus Eterno. Quando um ato de justiça é realizado, todos envolvidos sentem alegria de Deus, e podem adorar ao Senhor. 
3. Versículo – 5 min

Escreva este versículo na lousa, deixando os espaços das letras para a palavra diferente e temia. 
Mas eu agi de modo  _ _ _ _ _ _ _ _ _  porque  _ _ _ _ _ _ a Deus. Neemias 5: 15

Faça um jogo da forca com as crianças para que elas descubram as palavras que estão faltando. Quando o versículo estiver completo, repita-o com as crianças até memorizarem. Vá apagando palavra por palavra, até aprenderem todo o versículo.

4. Aplicação – 10 min
Vemos na história que Neemias agiu com justiça e desafiou outras pessoas a agirem justamente. Vemos também que as pessoas que estavam sendo injustiçadas não ficaram caladas, mas procuraram alguém capaz para contarem seus problemas. 

Temendo a Deus, a gente deve sempre agir com justiça e lutar para que todo mundo tenha direitos iguais. Em que situações na escola ou na família eu percebo que algumas pessoas não tem direitos iguais? 
O que eu posso fazer para mudar esta situação?
Encoraje às crianças a pensarem em situações concretas onde percebem injustiça e ajude-as a definir o que devem fazer para agirem do modo correto. Pode ser uma situação na escola, onde uma criança é desprezada. As crianças podem se aproximar desta criança, ou falar com um adulto sobre a situação.
Também converse com as crianças sobre as injustiças que elas possam estar sofrendo. Encoraje-as a falar com um adulto responsável, como as pessoas que estavam sendo oprimidas falaram com Neemias. Se a coisa errada estiver acontecendo em casa, sugira que elas falem com um professor, o pastor ou um adulto em que confiam.

Devemos lembrar que o nosso temor a Deus nos da força para lutar para justiça, e Deus vai nos ajudar porque Ele ama justiça. 

Leve às crianças a orarem pedindo que Deus as ajudem nesta ação.

5. Atividade – 15 min

Leve alguma coisa para presentear as crianças: pode ser um bolo sem estar cortado, um pacote de bombons, uma barra de chocolate, suco ou mesmo alguns adesivos. (Se o grupo de crianças for grande, divida-as em em grupos menores). Peça para as crianças dividirem justamente o que receberam. Na medida do possível, permita que elas façam a divisão sozinhas, mas orientem que elas ainda não devem comer o que receberam. Enquanto elas dividem, observe o comportamento de cada uma. Depois que todos receberem a sua porção, comente sobre a divisão: Foi justa? Alguém quis levar vantagem? Alguém falou me favor dos pequenos? Alguém que sentiu-se injustiçado reclamou? É fácil fazer as coisas justamente? 
Permita que as crianças percebem que para haver justiça é importante pensar no outro da mesma forma em que pensamos em nós mesmos, é importante falar em favor dos que não sabem se expressar e é importante falar se achamos que a coisa não está certa. 
Faça uma oração de agradecimento, e as crianças poderão comer/ beber.
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~

3º Domingo: 
As escolhas de Jesus 




Mateus 2:13-15, 4:18-22, 27:57-61, 28:1-10, Marcos 11:2,  Lucas 2:4-7, 23: 33, João 3:1-15 

1. Despertando a curiosidade das crianças – 5 min
Escreva as frases seguintes na lousa e peça que algumas crianças completem: 
Eu nasci em___________________ (nome da cidade ou do hospital).

Eu vou para a escola ____________________ (meio de transporte).

Na escola todo mundo sabe que eu sou amigo da __________________ (nome de um amigo)

Quem me conhece bem sabe que eu estou sempre _________________ (alguma coisa que faz).

2. História bíblica – 10 min

Textos bases: Mateus 2:13-15, 4:18-22, 27:57-61, 28:1-10, Marcos 11:2,  Lucas 2:4-7, 23: 33, João 3:1-15. 
Onde nós nascemos, a maneira como vivemos, com quem passamos o nosso tempo e o que fazemos com o nosso tempo fala muito sobre quem nós somos. Algumas coisas não podemos escolher, como onde nascemos, mas geralmente ao longo da nossa vida fazemos escolhas que dizem quem somos. 
Jesus, da mesma forma, fez muitas escolhas e estas escolhas contam muito sobre quem ele é o que ele valoriza. Vamos pensar sobre isto?

Nota ao professor: Prepare as frases no topo da próxima página em cartaz com letras grandes, e coloque-as misturadas na lousa, em todas as direções. Diga às crianças que estas frases falam sobre a vida de Jesus, e que elas precisam colocá-las em ordem. Comece com a frase Nascimento, e peça que as crianças achem o par da frase. Coloque-as lado a lado. Ao organizar este primeiro conjunto de frases na lousa, acrescente os detalhes sobre este tópico que estão abaixo.

	Coluna 1 

(frases escritas em preto)
	Coluna 2 

(frases escritas em azul)

	Nascimento
	Lugar humilde

	Infância
	Refugiado

	Meio de transporte
	Jumento

	Amigos
	Pessoas simples

	Morte
	Como criminoso

	Sepultura
	Como rico


Onde Jesus nasceu? Lucas 2: 4 a 7. 
Deus poderia ter escolhido que Jesus nascesse em uma família de gente muito importante, talvéz até de reis, mas escolheu nascer em uma família de gente humilde. 
Que aconteceu com Jesus quando ele era pequeno?  Mateus 2: 13 15.

Como sabemos da história de Jesus, quando ele era bem pequenino, o rei Herodes quis matá-lo. Então um anjo avisou aos pais de Jesus que eles deviam fugir. Eles fugiram para o Egito. No Egito, que é um país diferente do país que Jesus nasceu, a família de Jesus era uma família de estrangeiro, isto quer dizer que eles conheciam pouca gente e talvéz não tivessem uma terra para plantar. Mas mesmo com as dificuldades, Deus cuidou bem desta família, e na hora certa orientou-os a voltarem para Israel.
Que tipo de transporte Jesus usava? Marcos 11:2 
Naquela época o modo de transporte do povão era jumento, não existia carro nem ônibus. As pessoas mais importantes tinham cavalos finos e carruagens de ferro. Jesus se locomovia como o povão, a pé ou em um jumento.
Com que tipo de pessoas Jesus andava? Mateus 4: 18-22, João 3:1 a 15 
Jesus conversava com todo tipo de pessoa e a todos tratava com respeito, mesmo as pessoas que eram desprezadas pela sociedade. No entanto os melhores amigos, aqueles que ele escolheu para passar mais tempo junto, eram gente simples, pescadores. 
Como foi a morte de Jesus? Lucas 23: 33 
Mesmo sendo Filho de Deus, e uma pessoa que nunca pecou, em sua morte Jesus foi identificado com os bandidos. Só gente que fazia coisa muito ruim tinha que morrer na cruz. É como se hoje a gente encontrasse Jesus preso em uma cadeia pública. 

Onde ele foi sepultado? Mateus 27: 57-61 
Quando Jesus morreu, um homem rico ofereceu um sepulcro novo para que ele fosse enterrado. As pessoas ricas naquela época eram enterradas no chão ou em cavernas cortadas nas pedras, portanto Jesus foi enterrado como rico.

Quem foi a primeira pessoa que viu Jesus depois que ele ressucitou? Mateus 28:1-10 
Foi Maria Madalena, uma mulher simples. As mulheres naquela época eram consideradas menos importantes que os homens, mas Jesus valorizou as mulheres a ponto de permitir que uma mulher fosse a primeira testemunha a vê-lo ressuscitado. Várias outras pessoas, homens e mulheres, viram a Jesus depois disto.
O que estes fatos nos contam sobre Jesus? 

Jesus escolheu vir a terra e viver como ser humano. Ao viver aqui, ele escolheu as coisas simples para ensinar grandes verdades. Ele valorizou as pessoas consideradas sem importância. Em sua morte, ele identificou-se até com criminosos, e ofereceu perdão aquele que pediu. Como discípulos de Jesus, nós queremos ter um coração como o dele, que ama e valoriza a todas as pessoas.
3. Versículo – 5 min
	Jesus ...
	era rico,
	mas
	se Tornou
	pobre
	por causa
	de vocês.
	2 Coríntios
	8:9.


Tenha 3 a 4 cópias deste versículo, recorte nos lugares indicados, formando 3 a 4 conjuntos do versículo. 

Entregue um conjunto para cada grupo de crianças, para que elas tentem formar a frase. Dê dicas, se necessário. 
4. Aplicação – 10 min
Promova uma discussão baseada nestes questionamentos: 
Com que tipo de pessoas andamos? Como tratamos as pessoas que são diferentes de nós? 
Valorizamos as pessoas mais humildes? Nos sentimos valorizados por Deus?
5. Atividade – 15 min

Entregue para cada grupo de 6 crianças uma folha de papel madeira dividida em seis partes. Cada  criança, em uma parte do papel, deve representar com desenhos, uma das frases da lousa. Ou seja, uma criança vai desenhar o nascimento de Jesus, a outra a fuga para o Egito, a outra Jesus em um jumento, e assim por diante.
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~

4º Domingo: 
Dois encontros com Jesus


Lucas 19:1 a10, Marcos 10:17 a 22

1. Despertando a curiosidade das crianças – 5 min
Entregue para cada criança moedas de papel, de tamanhos diferentes, mas sem o valor escrito. (Para fazer as moedas de papel, recorte círculos em cartolina amarela). 
Mostre moedas reais de R$ 1,00, R$ 0,50, R$ 0,25, R$ 0,10, R$ 0,05. Entregue um lápis ou caneta para cada uma delas e elas devem escrever o valor de suas moedas, de acordo com o tamanho e do desejo da criança.  

Terminada esta tarefa, recolha todas as moedas, dizendo que as moedas serão utilizadas mais tarde.
2. História bíblica – 10 min

Texto base: Marcos 10:17 a 22 e Lucas 19:1 a 10. 
Explique para as crianças que elas vão ouvir duas histórias, cada história conta sobre um encontro de uma pessoa com Jesus, mas cada encontro tem um final bem diferente. Elas devem prestar atenção no final.
Sugestão: em vez de contar a história, convide um grupo de crianças ou adolescentes para ensaiarem e dramatizarem as duas histórias. São histórias bastante simples de serem dramatizadas, e a dramatização dá mais vida a história, potencializando o aprendizado.

História 1: O encontro de Jesus com moço rico. 
Um dia Jesus estava de viagem quando um homem veio correndo, ajoelhou-se na frente dele e perguntou: 

- Bom Mestre, o que que eu preciso fazer para ter a vida eterna?
Jesus respondeu:
- Você conhece os Mandamentos? Não mate, não roube, respeita e seu pai e a sua mãe. 

- Mestre, desde pequenino eu tenho obedecido todos estes mandamentos – respondeu o homem.

Jesus olhou para ele com amor e disse:

- Você precisa somente de uma coisa: vá, vende tudo o que tem e dê o dinheiro aos pobres e assim terá riquezas no céu. Depois venha e siga-me.

Quando o homem ouviu isto, ficou muito aborrecido, e, porque era muito rico, foi embora triste. 

História 2: O encontro de Jesus com um homem rico. 
Jesus chegou na cidade de Jericó. Ali havia um homem rico chamado Zaqueu, que era chefe dos cobradores de impostos. Ele queria ver Jesus mas não podia por causa da multidão e porque ele era muito baixo. Então correu adiante da multidão e subiu em uma figueira brava para ver Jesus que devia passar por ali. Quando Jesus chegou aquele lugar, olhou para cima e disse a Zaqueu: 
- Zaqueu, desce depressa, pois hoje preciso ficar na sua casa.

Zaqueu desceu depressa e o recebeu na sua casa, com muita alegria. 

Depois Zaqueu se levantou e disse ao Senhor: 

- Escute, eu vou dar a metade dos meus bens aos pobres. E se  tenho roubado alguém, vou devolver quatro vezes mais. 

Então Jesus disse:

- Hoje entrou salvação nesta casa.
3. Versículo – 5 min

Escreva o versículo na lousa ou em um cartaz e o repita com as crianças diversas vezes. 
Deixe o versículo visível, pois será utilizado posteriormente. 
4. Aplicação – 10 min
Converse com as crianças sobre as diferenças e as semelhanças nestas duas histórias:

O que acontece no começo das histórias é bem parecido: os dois eram ricos, os dois queriam ver Jesus, os dois correram para ver Jesus. 
Mas o que acontece no fim das histórias é bem diferente: O moço rico, e nem sabemos o nome dele, ficou triste, ele era rico e não quis seguir os conselhos de Jesus. O homem rico, Zaqueu, ficou feliz, pois era rico e poderia dividir o que tinha com os pobres. Jesus disse que Zaqueu recebeu salvação. 

Um encontro com Jesus traz alegria e salvação quando a gente ouve o que Jesus tem a dizer e pratica o que ele coloca no nosso coração. A pessoa que ama mais o dinheiro do que a Jesus e não tem coragem de dividir o que tem com os pobres é uma pessoa triste.
5. Atividade – 15 min

Esta atividade consiste em cada criança fabricar um envelope e algumas moedas para colocar dentro dele e copiar, na frente do envelope, o versículo bíblico (Lucas 19:8). 
Fabricação do envelope: 
Entregue a cada criança um pedaço de papel quadrado. 
Cada criança deve dobrar o seu papel conforme as linhas pontilhadas no desenho ao lado, colocando todas as pontas do papel no centro.
Abre o papel de novo.

Aplicando cola no local indicado pelas setas, dobra o papel novamente, colando as duas das partes B por cima da parte A, deixando um abertura na parte de cima do envelope.  
Entregue a cada criança algumas das “moedas” que fizeram, para que elas possam colocá-las dentro do envelope, com o versículo copiado na frente. Cada criança leva o envelope para casa para lembrá-las que um encontro verdadeiro com Jesus resulta em ação que abençoa as outras pessoas.
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Então Zaqueu se levantou e disse: 


Senhor, resolvo dar aos pobres a metade dos meus bens.  Lucas 19:8.         








Mas eu agi de modo diferente porque temia a Deus. Neemias 5: 15











... o estrangeiro, o órfão e a viúva ... comerão e se fartarão, para que o Senhor, teu Deus, te abençoe... Deuteronômio 14:29








A





B





B











